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RESUMO: A apendicite aguda constitui a causa cirúrgica mais comum de dor 
abdominal em atendimentos de urgência. Essa patologia embora seja mais comum em 
pacientes adultos jovens, tem aumentado sua incidência em idosos. O presente estudo 
fez uma analise epidemiológica dessa doença em idosos com ênfase no número de 
internações ao longo do período de 2015 a 2019, destacando esses números dentre as 
regiões, sexo e faixa etária. Sendo assim, os resultados mostraram a crescente 
incidência ao longo dos anos. Em conclusão a apendicite consiste em uma doença que 
é cada vez mais comum dentre os idosos, que requer diagnóstico precoce e tratamento 
visto que se manifesta em maior gravidade nessa faixa etária. 
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ABSTRACT: Appendicitis is the most common surgical cause of abdominal pain in 
emergency cases. This pathology is more common in young adults, but it has increased 
the incidence in the elderly. The present study analyzes the epidemiology of this 
disease in the elderly, highlighting these numbers across regions, sex and age group. 
So, the results showed a growing incidence over the years. It is a conclusion that it 
consists of a disease that is increasingly common among the elderly, which requires 
early diagnosis and treatment since it manifests itself in greater severity in this age 
group. 
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INTRODUÇÃO 

A apendicite aguda é uma doença frequente no mundo todo, sendo a 

emergência cirúrgica abdominal mais comum, e a principal causa de dor abdominal 

aguda¹.  Estima-se em 7% o risco de desenvolvê-la ao longo da vida2. Sua incidência é 
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maior em adolescentes e adultos jovens na faixa entre 25 e 35 anos de idade3. Com 

apenas 5-10 % dos casos ocorrendo em pacientes idosos com mais de 60 anos4. No 

entanto, a incidência da doença parece estar aumentando na população idosa devido ao 

aumento na expectativa de vida5,6.  

A origem dessa patologia é decorrente da inflamação de um órgão denominado 

apêndice vermiforme. Um pequeno órgão tubular de fundo cego que se origina da 

parede posteromedial do ceco1. E sua etiologia mais aceita é a obstrução apendicular 

aguda, podendo ser por hiperplasia linfática, fecalito ou corpo estranho7,8. 

O diagnóstico de apendicite aguda é eminentemente clínico, baseado nos sinais 

e sintomas. Onde exames laboratoriais e de imagem só entram com papel auxiliador 

em casos duvidosos9. Porém esse diagnóstico em pacientes idosos é difícil, por 

cursarem com apresentações atípicas10. Os sinais clássicos raramente são observados 

nesse grupo, tendo como característica sintomas mais sutis. Outro fator que dificulta 

o diagnóstico é a alta incidência de doenças associadas e as inúmeras possibilidades 

diagnósticas diferenciais nessa faixa etária11, 12. 

O tratamento resolutivo é cirúrgico, através da apendicectomia, seja por via 

laparotômica ou laparoscópica13, 14. Tratamento esse que apresenta grandes desafios em 

pacientes idosos, pois esse grupo em geral apresenta reserva fisiológica reduzida e risco 

cirúrgico aumentado estando mais propensos a comorbidades significativas e 

complicações15.  

O estudo tem como objetivo avaliar de maneira descritiva o perfil 

epidemiológico associado ao aumento do número de internações por apendicite aguda 

na população idosa nos últimos cinco anos e suas causas. 

MATERIAL E MÉTODOS 

A análise epidemiológica foi feita com base na avaliação da literatura mais 

recente em conjunto com coleta descritiva, transversal e observacional de dados 

disponibilizados no Sistema de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SIS) – 

DATASUS do Ministério da Saúde no período de janeiro de 2015 a dezembro de 2019, 

avaliando a quantidade de internações por apendicite aguda na faixa etária acima de 

60 anos no Brasil. Com uma coleta de informações que consistem no número de 

internações, ano de processamento, faixa etária, sexo e região (figura 1). 
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Figura 1: Fluxograma das etapas de acesso ao DATASUS. 

RESULTADOS 

De acordo com os dados fornecidos pelo DATASUS, no período de 2015 a 2019, 

foram internados 26.616 pacientes por apendicite aguda no Brasil na faixa etária acima 

de 60 anos. Ocorrendo um crescente aumento do número de internações nesse período, 

aumentando de 4.625 em 2015 para 6.385 em 2019 (tabela 1). 

Tabela 1. Número de internações por região decorrente de apendicite aguda nos anos  2015 a 2019 na faixa 
etária acima de 60 anos. 

Ano Norte Nordeste Sudeste Sul Centro-Oeste Total 

2015 403 1.052 1.825 968 377 4.625 

2016 455 1.049 1.875 1.023 428 4.830 

2017 422 1.203 1.991 1.112 422 5.150 

2018 499 1.285 2.189 1.213 440 5.626 

2019 591 1.372 2.447 1.413 562 6.385 

Total 2.370 5.961 10.327 5.729 2.229 26.616 

 

 

Passo 1

•Acessar DATASUS pelo site: http://www2.datasus.gov.br

•Informações de Saúde (TABNET)

Passo 2

•Acessar Epidemiológicas e Morbidade

•Morbidade hospitalar do SUS (SIH/SUS)

Passo 3

•Geral, por local de internação - a partir de 2008

•Brasil por Região e Unidade de Federação

Passo 4
•Linha, coluna e conteúdo: varáveis de interesse

Passo 5

•Período: Janeiro de 2015 até dezembro de 2019

•Lista de Morb CID-10: Doenças do apêndice
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Comparando o número de internações entre as regiões brasileiras, a Região 

Sudeste registrou o maior número com 10.327 e a Região Centro-Oeste o menor com 

2.229, compreendo a faixa etária acima de 60 anos entre 2015 e 2019 (tabela 1). 

No período analisado foi possível observar que a faixa etária mais afetada 

dentro os idosos foi a de 60 a 69 anos com 17.321 internações, em seguida a de 70 a 79 

anos com 6.968 e de 80 anos e mais com 2.327 (tabela 2).  

Tabela 2. Número de internações por faixa etária decorrente de apendicite aguda nos 

anos 2015 a 2019  

Faixa 
etária 

Internações 

60 a 69 
anos 

17.321 

70 a 79 
anos 

6.968 

80 anos 
e mais 

2.327 

Total 26.616 

 

Em âmbito de comparação dentre os sexos, o masculino mostrou-se com maior 

prevalência de casos com 15.354 e o feminino com 11.262 internações (tabela 3). 

Tabela 3. Número de internações por sexo decorrente de apendicite aguda nos 2015 a 

2019 na faixa etária acima de 60 anos. 

Sexo Internações 

Masc 15.354 

Fem 11.262 

Total 26.616 

 

DISCUSSÃO  

A apendicite é normalmente uma patologia de jovens, porém tem se tornado 

cada vez mais comum em idosos 17. Isso tudo devido a um envelhecimento 

populacional gerado pelo aumento da expectativa de vida e pela diminuição da taxa de 

fecundidade18, 19. Mostrando que conforme a demografia mundial tende a um número 
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crescente de idosos, o número de internações de idosos e a necessidade de tratamento 

para essa condição patológica também aumentará20.  

Além disso, de acordo com o presente estudo a apendicite aguda acomete em 

maior número o sexo masculino seguindo a mesma prevalência nos idosos, e estando 

de acordo com outros estudos realizados21, 22. 

De acordo com a literatura a AA é uma importante causa de morbidade e 

mortalidade devido às complicações dessa patologia, principalmente nos extremos de 

idade 23,24. Isso está relacionado com o quadro clínico atípico e retardo de diagnóstico, 

resultando em um tratamento cirúrgico tardio25, 26. 

Assim com o aumento dessa incidência nos idosos, consequentemente há uma 

maior taxa de internações, complicações, morbidade e mortalidade27.  

CONCLUSÃO 

É evidente o aumento do número de internações de idosos com apendicite 

aguda em todas as regiões do Brasil, número esse que está relacionado com a constante 

mudança da demografia mundial cursando com um envelhecimento populacional. Os 

resultados mostram que a frequência de apendicite e a taxa de perfuração são 

influenciadas pelo sexo, predominando no sexo masculino, e pela idade. 

Diante disso, nota-se a relevante importância de uma atenção ativa e cuidadosa 

aos pacientes nessa faixa etária com possível diagnóstico de apendicite aguda.  Visto 

que é uma doença cirúrgica que pode criar problemas de diagnóstico importantes além 

de maior risco de complicações. 
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